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RESUMO 

Este artigo procura relatar um projeto aplicado a alunos de sétima série do Colégio 

Anchieta, no qual foram desenvolvidas atividades com a Geometria dos Fractais. 

O projeto fez parte do plano anual da Educação Artística e foi concebido a partir 

do plano pedagógico da escola, cujos objetivos fundamentam-se na dinâmica das 

habilidades mentais. Além disso, usou um foco de interesse da comunidade, 

naquele momento, que era a diversidade cultural apresentada pela mídia, durante 

a Copa do Mundo 2006. 

Palavras-chave: projeto, fractais, habilidades.  

RESUMEN 

Este artículo busca relatar un proyecto aplicado a alumnos de séptimo grado del 

Colegio Anchieta, en el cual fueron desarrolladas actividades con la Geometría de 

los Fractales. El proyecto hizo parte del plan anual de la Educación Artística y fue 

concebido a partir del plan pedagógigo de la escuela, cuyos objetivos se 

fundamentan en la dinámica de las habilidades mentales. Además, usó como foco 

de interés de la comunidad, en aquel momento, que era la diversidad cultural 

presentada en la midia, durante la Copa del Mundo 2006 

Palabras clave: proyecto, fractales, habilidades

 

1 Introdução 

Um planejamento curricular dinâmico precisa estar atento às fontes de informação extra-

escolar, que chegam ao jovem, e incluí-las como possíveis recursos que respondam à 

demanda sobre um tema proposto.  



 

A partir desta premissa, concebeu-se que o Ensino da Arte, na escola, tem como objetivo a 

compreensão da cultura visual, que as experiências deveriam estar vinculadas a um campo de 

conhecimentos organizados e, sempre que possível, dever-se-ia procurar um enfoque 

transdisciplinar, vinculando-se esses conhecimentos a outras áreas do currículo. 

O currículo de Educação Artística, assim, passou a organizar estratégias que contemplam 

o desenvolvimento de habilidades mentais importantes como memória, identificação, análise, 

comparação, implicação e elaboração, que funcionam como círculos ora concêntricos, ora 

tangentes, pois é com o exercício equilibrado dessas habilidades que os mecanismos 

complexos do cérebro fecham os circuitos do pensamento. 

A memória evoca e reconhece o que já foi anteriormente observado e assimilado, mas o 

entendimento daquilo que ouvimos depende de nossas memórias e “o que se cria já se 

encontra em nossos arquivos mentais, quase sempre de forma desarrumada. Pensar 

criativamente significa promover arranjos e relações entre elementos já conhecidos, de forma 

original.” (REGAL, 2006: 287) 

Para que o sujeito identifique um objeto visual, ele precisa conhecer as características 

essenciais desse objeto, descobrir a identidade do mesmo e, para isso, é preciso exercer outra 

habilidade, a análise, com a qual possa examinar cada elemento componente do objeto 

representado. Estará, assim, apto a comparar idéias, elementos e fenômenos, determinando 

relações de igualdade, diferença e classificação.  

Nesta complexidade que é o pensamento visual, o passo seguinte será a habilidade de 

implicação, que “envolve sempre uma relação de dependência que pode ser explicada por 

meio da expressão ‘se-então’ ou uma relação de logicidade entre duas ou mais sentenças, das 

quais se deduz uma terceira.” 1 E é, a partir daí, que se dará o processo criativo propriamente 

dito, que é a elaboração dos significantes, do conteúdo manifesto de forma consciente. 

Uma forma de encaminhar o processo de aprendizagem de maneira dinâmica, na qual se 

tem a certeza de como começa, idealiza-se o desenvolvimento, mas a finalização pode ser 

surpreendente, é a experiência dos Projetos de Trabalho, a qual substitui “o acúmulo linear de 

informação pela busca de inter-relações entre diferentes fontes e problemas que pretendem 

conectar-se, em espiral, em torno de estruturas de conhecimento.” (HERNÁNDEZ, 1998: 38) 

2 Apropriação e aplicação do conhecimento 

Ao longo da 7ª série, em Educação Artística, são previstas atividades que enfocam a cultura 

visual do século XX, características e reflexos e os alunos são estimulados, sem preconceitos, 

ao uso de instrumentos como compasso, régua e esquadro, em algumas situações bem 

definidas, como nos estudos do Abstracionismo Geométrico, da Geometria de Fractais e em 

noções de Perspectiva. Além disso, experimentam técnicas de aquarela em composições 

livres, de pintura no estilo impressionista, recorte e colagem, quando o foco é o Cubismo e 

                                                      
1 In: Documento do Plano de Estudos da Orientação Pedagógica do Colégio 

Anchieta 



 

algumas técnicas que sejam adequadas às propostas que surgem naturalmente, dinamizando 

o currículo, cujos objetivos evidenciam as habilidades mentais mencionadas no capítulo 

introdutório. 

No ano de 2006, no intuito de sensibilizar os alunos para a Geometria dos Fractais, a 

atividade inicial proposta foi a de estimulá-los a criar malhas geométricas, partindo de um 

retângulo que deveria ser cortado no sentido transversal por duas linhas. Logo, se deram 

conta de que obtiveram quatro retângulos. Cruzaram mais duas linhas, nos sentidos horizontal 

e vertical, passando pelo ponto central do retângulo, obtendo, agora, quatro retângulos e oito 

triângulos.  

Alguns disseram que parecia a bandeira da Inglaterra, mas a maioria constatava que 

poderiam ir adiante, quase indefinidamente (até o grafite agüentar, como disse um menino). 

Em todas as turmas, houve grupos que estabeleceram concorrência saudável para aqueles 

que obtivessem o maior número de triângulos. No final, fizemos uma pausa para a reflexão e 

comparamos as figuras resultantes (triângulos e retângulos). Alguns associaram à Matemática, 

nos conceitos de Razão e Proporção, o que desencadeou outra constatação de que o menor 

triângulo era igual ao maior, a não ser pelo tamanho. 

Na aula seguinte, foram levados ao auditório para que assistissem um audiovisual sobre a 

Geometria dos Fractais, preparado especialmente para a faixa etária da 7ª série e que faz um 

resumo histórico da Geometria e dos Fractais, estabelecendo um conceito primordial: o todo 

está na parte e a parte está no todo. Isso ficou mais claro nas imagens dos ramos de couve-

flor e na reprodução dos trabalhos do artista plástico Rodrigo Siqueira2 (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 1: Fractal Pop 

  Rodrigo Siqueira, 1995 

 

Foram-lhes oferecidos mais estímulos visuais, como mais um recurso didático. Um painel, 

na Sala de Artes, foi coberto por reproduções de Arte Fractal, Triângulo de Sierpinski, Curva 

de Koch, e trabalhos de alunos do ano anterior, o que facilitou a continuidade do processo de 

criação, gerando produções significativas (Figura 2), pois “é próprio da espécie humana ter a 

capacidade de reproduzir graficamente imagens mentais construídas a partir da observação e 
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da imaginação.” (PESSIS, 2005:38) 

No primeiro semestre de 2006, a Copa do Mundo era o assunto preferido entre os 

adolescentes e a escola não se fechou para isso, ao contrário, a maioria dos componentes 

curriculares se adequou e cada um abordou o tema da forma mais aproximada à sua 

identidade e plano de estudos. Estabeleceu-se, ainda um enfoque transdisciplinar criando-se 

vinculações com outras áreas e temas do currículo, quando muitos alunos perceberam que os 

mapas geográficos desenhavam contornos de forma parecida com o conjunto de Mandelbrot.  

Os componentes curriculares de Educação Artística e Geografia propuseram a coleta de 

informações sobre os países participantes da Copa e foi orientada a elaboração de um 

portfólio que reunisse todo material de forma organizada. As sete turmas se subdividiram em 

grupos e cada um desses grupos se responsabilizou pela coleta de dados de um país, cujo 

nome lhe foi dado por um sorteio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Arte Fractal – 7ª série 

Detalhe da exposição Arte dos Fractais 

O investimento na produção visual deu-se na sala de Artes (Figura 3) e aos poucos foram 

sendo construídos os conhecimentos sob a forma concreta das cores oficiais das bandeiras, 

dos hábitos alimentares, da arte e do artesanato daqueles países.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 3: Grupo de alunos aplicando dados sobre Portugal 

 

O grafismo recortado e, muitas vezes, texturizado, encontrado nos mapas geográficos, 

voltou à cena, durante a elaboração dos portfólios. Lembramos o que fora comentado durante 

a apresentação do audiovisual sobre Fractais sobre o conceito de Complexidade Infinita: “uma 

propriedade dos fractais que significa que nunca conseguiremos representá-los 

completamente, pois a quantidade de detalhes é infinita. Sempre existirão reentrâncias e 

saliências cada vez menores.”3.  

Já havia a idéia de aplicar os mapas na composição de novos fractais, inicialmente 

pensados apenas como elementos para recortes e remontagens, mas ”pensar visualmente é 

como ser capaz de observar de um modo particularmente diferente aquilo que a outros é 

familiar ou trivial.” (REGAL, 2004: 81) Foi, então que resolvemos usar cópias dos mapas de 

uma forma inédita, como suporte de desenhos fractais, aproveitando as linhas principais como 

divisórias de cores e formas. (Figuras 4, 5, 6 e 7) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Figura 4: Fractais sobre mapa do Brasil              Figura 5: Fractais sobre 

mapa da Europa 

 

Assim, os mapas foram empregados mais pela aparência formal, do que pelo significado, 

num exercício de aprendizagem e organização do conhecimento, onde muitas relações se 
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estabeleceram. Ali estava a síntese dos conceitos construídos sobre forma, composição e 

fractais, facilitando a expressão de idéias, sentimentos e sensações pelo contexto do 

Abstracionismo e pelo viés da Geometria dos Fractais. 

 

 

 

 

Figuras 6 e 7: Fractais sobre Mapa Mundi 

 

3 Considerações Finais 

Descrever uma experiência escolar não é tarefa fácil, pois cada experiência é única, o que não 

quer dizer que sua essência seja inédita. Do que se viveu em sala de aula, da complexidade 

das situações vividas, ficaram as propostas do que foi realizado e o conhecimento que se 

produziu, representado, em parte, pelo produto final palpável, os desenhos de fractais sobre o 

grafismo dos mapas.  

Recursos como os projetos de trabalho, que organizam os conhecimentos escolares, 

podem ser significativos se forem levados em conta os encadeamentos dos planos nas 

diversas disciplinas, o que deverá provocar a inquietude da pesquisa e da descoberta que se 

pode aprender de forma reflexiva em relação à diversidade cultural. 

Tal reflexão só é possível se a complexidade das habilidades mentais encontrarem 

elementos desafiadores e realmente voltados à produção significativa, não o fazer por fazer. 

As vivências do trabalho em grupo, a tomada de consciência de que cada um cumpre o seu 

papel na realização do todo enriquece o sujeito de forma inegavelmente positiva e o 

incentivam mais expressar-se graficamente, mesmo o resultado sendo ainda processo. 

“Certamente, as artes são aprendidas pelo intelecto, mas, com a mesma certeza, elas 

provocam respostas afetivas e preocupam-se com a qualidade do sentimento”. (GARDNER, 

1997: 61). De fato, ao organizar a coleta de dados, ao vincular as diferentes informações, o 

sujeito percebeu a logicidade do todo e foi capaz de fazer suas representações, e, melhor, 

captou sem problemas um dado filosófico daquilo que comumente é taxada de inanimada, a 

Geometria: O todo está na parte e a parte está no todo. 
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